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INTRODUÇÃO: A pele atua como barreira mecânica, desempenhando um papel 
importante de proteção entre o organismo e o meio ambiente. Em condições de 
afecções dermatológicas, ela se torna o principal alvo de tratamento. Entretanto, há 
um desafio em desenvolver formulações que se limitem à atuação local. Nesse 
cenário, o óleo de jojoba (OJ) destaca-se devido a presença de compostos bioativos, 
semelhança ao sebo humano e estabilidade oxidativa, sendo amplamente utilizado 
em cosméticos e produtos farmacêuticos. OBJETIVOS: Avaliar as evidências 
científicas disponíveis sobre a aplicação tópica e os efeitos biológicos do OJ. 
MATERIAL E MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura. Como critério de elegibilidade, foram incluídos estudos independentemente 
do ano de publicação e idioma. Foram excluídos estudos de revisão, editoriais, 
publicações de conferências, teses, dissertações e Trabalhos de Conclusão de Curso 
(TCC). Para a realização das buscas nas bases de dados, adotou-se a estratégia 
PICO, sendo a pesquisa conduzida nas bases PubMed e Web Of Science. Foram 
utilizados os descritores MeSH “jojoba wax” e “Administration, Topical”, juntamente 
com seus respectivos Entry Terms, conectados entre si pelo operador booleano OR. 
Posteriormente, os grupos de termos foram combinados utilizando o operador 
booleano AND. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A busca inicial indexou 46 artigos, 
sendo 15 selecionados por triagem de título e resumo e 5 incluídos na análise final. A 
literatura demonstrou que o OJ pode atuar tanto de forma isolada quanto em sinergia 
com compostos bioativos. In vivo, Begum et al. (2024) observaram que sua aplicação 
tópica em modelos murinos acelera a cicatrização ao promover a contração de feridas, 
a proliferação de fibroblastos, a regeneração celular e a angiogênese. Ao ser 
incorporado em formulações, como o organogel desenvolvido por Atef et al. (2024), o 
OJ, devido às suas propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias, atuou 
sinergicamente com o magnolol para combater o estresse oxidativo e a inflamação 
associados aos tumores cutâneos. Aproveitando a semelhança do OJ com o sebo 
humano e sua afinidade tecidual, Nasr et al. (2017) desenvolveram uma microemulsão 
para psoríase. A formulação aumentou a deposição cutânea do tazaroteno e reduziu 
o efeito irritativo do fármaco, impulsionada pelas propriedades calmantes, hidratantes 
e anti-inflamatórias do óleo. Semelhantemente, ensaios ex vivo conduzidos por 
Badawi et al. (2023) comprovaram que o OJ apresenta maior capacidade de se 
depositar e penetrar localmente na pele do que de permeá-la, o que favoreceu o 



 

 

direcionamento do tazaroteno especificamente aos folículos pilosebáceos para o 
tratamento da acne, além de demonstrar atividade antimicrobiana contra o agente 
etiológico da patologia. Por fim, o uso de constituintes isolados mostrou-se promissor. 
Ao incorporarem ésteres de jojoba em loções, Meyer et al. (2008), comprovaram em 
humanos o reforço da barreira hidrofóbica, a redução da perda de água 
transepidérmica (TEWL), a reconstituição dos lipídios do estrato córneo e o aumento 
da aceitabilidade sensorial de formulações contendo glicerol. CONCLUSÃO: Conclui-
se que os estudos convergem na atividade anti-inflamatória do OJ o qual, por sua 
semelhança com o sebo humano, atua eficazmente de forma isolada ou como ativo 
em formulações tópicas para condições dermatológicas. 
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